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O AM©Í ©ÀS: _£_JET]RAS.

Duleique ânimos novítate teheV*..
'; ,0ris.,MÈfi-lF7x:ií::r' &

JPio1«tN?©p f5 de J^triiirp d,e, 1830*.
^r^'f-

jsÜ^^Mfe

(Continuação dò N.' 15. á*bg. I7g*^

It^lo mei#ddíeste -espaço illümihud®%.r , f ,;
€omô marcha a ll^lez^ magestosaj^ dd f
JÉUa doura-^'-;fÍfc|^te^iPíS^li^^*^. r^ièiâ s-
_Prra mostrar a- inagnificenciaVisua :- t v *.

Quaes pequenos §r^s»mi^ s^Siespa^haa , .
_Do firmamèntod na campiw_ ^asta| 4
Mil symphonias j que minha; alma ençanfá^.
Aos lmnihoso^|*_o1^> >^ g|

/f Quaes fôrmesos exserílifepB £ dirigem
@s passos em^cadenela*^^^^ d ;
No meiod^te. fiorec^ fj«i';'%ív. #V :'„

'¦z* Minha lyra nas mãos^ 4omP> sagrada ;s Y /. -

Dos astros^ o^^oiicerto^simitar. jauseo..,.. ¦:

Em quanta & çqnsupi$£fc em seu^^aitaresí^,.
Em? alta noute ^©rsecreta eham p^flJ'
©. q;u:jk lhes oflf*çq$thumilde sacriicio|
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Entretanto ,BeUezainçomprehensiver;
Uma pergunta só poderei fazer-te ?

D'onde vem tantos males, qu'assim enchem

Os cprações dos ómens ? Tu não podes
Uma só cousa produzir não boa.

A nós o mal, o bem te coube era sortç.

Será teu ©dio tal, qu'obstac'los ponhas
A' nossa perfeiçã o , nossa ventura ?

Nosso organismo interno enibora goze ; :;

De perfeita harmonizem suas partes :

De nossos órgãos o externoinvolucfu -

Embora goze : embora as faculdades

Dválma todas: indócil a vontade>,
O coração indócil sós abração
As trevus, e da luz fugir procurão.
Mas debalde aviltar pertende o ómem

Um coração , que deó-lhe o Ser Supremo t

Kunea n'elle tu perdes teus direitos,
Belleza eterna; U seu pezár te buscaq s

A seu pezar confessa òs teus louvores;

Apenas vê nas faces d*umà Nympha7 - li

Brilhar o fogo teu, captivo fica: í ohisi
Por tua éaíusa se tornou escravo, | mktat

spor tua causa éippiadde um férreo jdfOv ,

Quando despreza a perfeição interna
Com mais ardor ..'e%fe fefesca a externa»
E bem tarde mil vezes vê seu erro. 'í
Das trevas d'illusáo sempre cobertos c
Os loucos Uão te vêem; mas tu em tantoP

A vida., e fc pspalhasr sobre |:ps7ente^; a /.*.

JPra ,á reflexão de UPvo conduzillpsk \ »

J. arte* a Natureza a unir-se fórças , V « ;
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É unidas assim reproduzirem-se. / \,Çi
íTu qual mestra do genio te apresentas 5 ^
Onde quer qu'a ordem reina , em toda a parte^

,%%Em mil diversas formas tu sacias .., ,
O esp'rito, porque mais ninguém pôde ;: í0
Ò ésp'rito nutrir, reánimallp : | f1 5. r
A amável eloqüência dos discursos;
As f^íefiiaiai'.- d^ioB^s^^i-dstiittiflè^âáSie' Ã^rttW^ru» 7 r ,«#1

Um gosto no vestir, que sempre agrada^ òv m
O amayel encanto da thesoura;,...,. 00 .. r H
As obras, qü'um pincel cria Jformpsasj f; f
A grandeza magnífica do_ templos ;; ;, 17
Dos prados d riqüissimo tapete^
E tudo qu1os sentidos fere e encanta
Nos agrada, porque são fracos raios,

Que da Belleza universal sahindo, f ; :'g£h-¦¦k,jr-;-í'-fâ
P'ra mostrar o sep império J^astão^ r o . | ^
Um prazer delicioso quem nao sente ^ :)rf,:líí Ví §
Vendo o pastor feliz, que conduzido
Pela linda estação da linda Venus ,
Com seus cantos e danças as colunas,1 . s
As planícies d'Arcadia alegres torna!

Quando porém de vis paixões se livra
O coração: quando em unia alma espalha 7;.., ç^gg
Os' áureos frúctos .sabedoria :.,» i^r.vk-iihlmumvvã.^
Com que^nc^nto brilhar então eu yejpr-^ lpp«í\»'4»tí
As lindas graças d'ura. formoso corpo! .,7,:;.^,,, ^.^
Um peito vicioso , que faz parte-,,; ?¦'••..,?¦;-,;;, ..,*,... tg%
D'um bem feito corpo | uma voz rouca - 

^ ff
Ternas meigas canções aos ares. dando, t_^

São -pardas negras nuvens, qu'escpr£cem jg£^ ^«Ó
O Iríihante esplendor do Peos dp dia. V^" , ^ ^ _
C"5*^ ¦''-."
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Se brilha© juventude, e formosura * íf <• ¦**?' '

|S'um corpo unidas , qual pinta© Diàna^
Não pótuV-làl" encanto ter limites. » : ,;
Com que força nã© obra em nossas alma*
D'Orphêo a lyrá , quando son©rosa
íg*. tangida, ou que kin© a sua tange Ay~}i

r Qaaes^ as sombras ,%'á luz» fôgém de medo^
Desapparece ©-reijplendór doVlyrios» I0 5
Se à virtude alvergamoá en» noásà almài*
Então mais não deseja»,, maisnão* büséa*
Que ü£È§sa gloria verdadeira e pura. ííiüí
Quem pode nos mortaes maior respeito >

¦_ Qu'essas acções clausary qbe Wl' bondade ^: h
Nascidas, que nascidas dá virtude t 

*

N'ellas não teve a menor parte oj orgulhe |8 ->
A Universal Belleza quem despreza^

¦ E se applaude por têlla desprezado^ -^
Mas , ê da cega opinião efieito,. ; ;
Que d^en volta c'o sórdido interesse^ » ' ; í :
3^01 toda a icifteu']|i^^çúá^':£mp»ie'r^^ ^ 

'fa«%aifÉ%!.v

Das- riquezas^, mortaes, pecados Ürdoá^ 
' 

</.-
Inuito embora louvai : qu^mportar póde^¦,. 
^\£ri^rotp%:^Id^^sj^sj^^ÈMs?'';iiífelíte^^¦ ;^-*''- íf ;
Qu* o pejOi ^©Sí^custarâb > Eqiie duetos.;
Que prazeres tijrár d'ellaspòdémôís 2? i
©'que diíflcil é\ o^ que se entrega,,
D'ambiç|o: k corrente impetuosa- ír^
$>Ja© sofrer•,í.rtí^iuajrft's^í^;|elsa¥ès;-ílí
O* que dÜRcil t>y; qü*©* noáso mérito^
Soa», um dia.:tíiír-SsVíMÉnik -'-'¦--..--. ¦ I
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Mas , quant© mais difficil, a virtud% :
Nq^meio.cpnservarVda prosperidade',.
Conservar alegria no infortúnio !i j'J

e pois ò' que procura ínfimo bello ';

A tantos p'i igos se conserva exppsto,,
Convém por unia vez renúnciàlío.
jOlha, meu caro Pliedon ; ye èa Greciaa
,Pela desgraça- os filhos aterrados ,
Mas aterradas mais pelas riquezas. y
Aquelle , aq quem virtude ornouo gemo r . y
Qpe faz ^pm.rquVHe exceda, os outrps ómens^, ,/^ ,. 

',

T©rnar*se não se pôde inda mais bello; i

E todos côm razão Ifie tem; inveja.
.A- virtude.. é. thesourQ^^u^ás coroas'., .__,._!._...
Não só iguala ymas excede em muit©.Y 4 -¦* yyy^t >

Belleza eterna ; espalha do meu Phedoi| ^ f . ;
No seio ©s teu» mais amplos beneficios. ^f s
A porção elles for mão, que me atrevo y',;:,,..,;<-.-,;;..^,.;.q ¦^i»*'/

A reelámarYde ti poru^^ '-¦ ^mrt^M -yyy rn"
jpi^p^^t^l^be<3k^.^&|;f|ai^^|^fâ^3^|^P|Yjte^íH^^^íÇ^f^^iéfcrc4.| a^lm*I 

' •''

Qu/Os moríaes alumia: de ti nasce y. K , . (
De ti sq , e; rtãp d'òutrem ^ virtude. ^
Com© ©s„ rios-.: prra.. ©q.; mar abremvcaminho,,.',,.,.,.. t} ,, '\qi 

y<:4
Também ella te busca ; e é com elia;

Que também; eu ati voltar pertendo. (*);
'y«:' : ¦.'. JR.O.ESIAS A%BM£a fé Tradtieçãortè um digno Me^- ^#3''. •-'. ¦¦-. r5ilá do Curso Jurídico,. .,,.., V^ ;v,--i.y '; y-í'-'

(*), A versão Franceza, da qual foi tirada, esta tra--

ducçã©, é em prosa ,-e não nos pode valer © ©riginaK

enii verso-'- por muitas razões ,qsendô uma; ^éllas^u© W

oilfEÍal é escrito eia Alemão,e quenpf não .égtatâràuis.



A Aversão decidida ao Despotismo , e o Àrpentê
AMOn^DA LIBERDADE , pEitfEITAMENTE se confôr* ^mr^maõ com a Ordem -e Tranqüilidade Publica. A^Çv

. Os que de posse dé um poder exorbitante, anhelaò
pela sua extensão , e estremecem com receio dé pèrdêllo,

^b tem sempre artificio Bastante para com muita eraphase
clamar Contra os males da licença; é este o nome igno-
minioso , com que; pertendem manchar a liberdade. El-
les pirttão com feissimas cores os horrores dá anarchia,
e da coiifpísSCí; é logo desaforadamente áffirmãò que taes
são sempre as necessárias conseqüências de se confiar!}pé-
der ao povo. Na verdade, custa-lhes muito a dar-se ao

1 nem Uma só palavra do AleiRão* Aquelles , para quem
não fôr bastante esta razão , venhão a nossa caza, que
cá llié diremos outras, com què se convenção. Não será
pois de admirar que a traducção fique fria, prosaica.
Se igualmente alguém quizer saner o motivo porque,
aem sabermos Alemão*, nos meticmos a Tradúctór de
Poesias Alemãs, pèló hão percisarmos a vir ca, recom*
jiiendamosdhes que leião o Prefacio da traducção dò
Oberon por Filiüto Elysib ; e alli verão', mutaiis níu-
tyndis¦¦-,--. o qué* nos acontece. Daremos também ^Jutrà sa-
tisfação; é é a respeito dps? versos exdruxolos ¦'. sobre
os agudos já fizemos a competente notai Dos exdruxo-

r^T Aos pois diremos, que muito hons Poetas íizéiãe uso d'el-
leS ; J1P%. oe ^emplo Camões; e se disserem que é ve-

; , íbo , leíão; Filinto : qualquer das duas auíhondades V
de tirar o chapéo. Que mais dirão? Digão o que quíze-r^ P^que: não estamos para dar mais satisfações.
-**= ¦-. ~ ^°,'^ílA*Düc^*8^..; 

'



. ( mm
encommodo de formar idea de um Povo; tanto què quan-
do fallão do povo em geral, dão-lhe o nome de cana»
.h£, plebe , ou multidão. Elles não achão na lingua 03
applllativos próprios para manifestar o desprezo , que
«isagrão aqüelles,. que não figurão por thesouros 011
títulos ?, e vêem-se obrigados a poritentar-se com os ter-
mos réptís , gentalha, escoria , e outros que taes. .

O ómem , este animal nobre, capaz de praticar às
virtudes mais sublimes, dotado de razão, e suscepti veados
mais bellos sentimentos , é considerado por seu semelnan-
te , revestido de alguma authoridade por muito limitada
que seja , n'uma ordem inferior ás bestas do campo; pois
que as bestas do campo, bem longe de ser mimoseadas
eom epithetos injuriosos, são tratados com, certa estima»
ção. O orgulhoso fidalgo dirije àffectuosas vistas a seus?
cavallos e cães , dá-lhes bem de comer, recolher-os err|.
habitações não só commodas, como esplendidas : e.ao
mesmo tempo despreza seus semelhantes , que vivem ape-
nas abrigados da inclemencia das estações na vesinha .choüi
pana, mal nutridos, e miseravelmente vestidos. E se es*
tes seus semelhantes se atrevem a queixar-se, elle repu-
ta suas queixas como injurias e sedição , e seus esforços
por melhorar sua condição a favor dos mais legítimos
meios como decidida traição e rebeldia.
'f. '' . 

¦ 
,,'¦ • :

Existe de um lado infame oppressão , existe do ou-
tro vil, baixa sujeição. Se uma obediência cega, e des-
arrazoada, a par da mais iníqua e odiosa desigualdade ^
se uma triste miséria, destituída do direito de queixar-sc,
constituem a paz, a ordem , e a tranqüilidade do despo-
tísino -então a paz, a ordem, e a tranqüilidade níudão
de n^y^gza, e tormío-se em maldição e pebte pura o
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Cfenero humano. Antes, então, ànfeà mil vezes as ;di!fò
sensõès, as contendas, e as revelüçõos-,, quê' se atribuern;

|to estado dè liberdade'; ao menos são symptomas e^^

de vida è dè uma vigorosa saúde, è o déscanço; dp- de|r\

potismo nao o mais do que a fraqueza: de uma parali-,
:'gya. Uma vida activa, embora seja semeada de tumultos^
desastres ,è contratempos , por certo que éprefèiiyelfMÜ,
silencio da morte , e da, desolaç^o% -,

d Mas. eu nego que o amor da liberdade seja a eau<
sa necessária de desordens fátaes è não provocadas. Eu.

siipppnno o espirito do poyo em geral propriamente de*
Sehvolvido $: supponho a brutalidade,, anuèxa áignorância,
grassa , já mitigada pela cultura ; pela cultura > que os.
Estados bem governados estão senipre promptos a minis-f
irar a todos aquelles, que fpia'p: pela Natureza dotados
de raeiocinip. --,¦:.:'--, ¦-...: .k\x
4d H 

,?d 
l <:' 

' 'í.!:f'"-;' : ¦'¦ >"^- \ %J >_";* X ,"-jí ^.. ;'*:.; dl ^".íà..'*d. .7 7-,-r ¦'• -.¦¦ ..' .¦/¦' ' 77' 
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-.,,....-. No - estado de liberdade ,. todo o ómem aprende m.
fivaliar^se çpmo, ómem ;; a atribuir-se a devida importai^
<cja no .systema, que elle < mesmo aprovou, e contribuio*

para estabelecer ;. e assi% toma a firme resolução de
conduzir-se de . uma, maneira eonjforíne com a segurança,
P conservação d*esse sptema. Elle considera-se proprieta-
rio, o não. inquilino; ama o Eátado, porque tem n^elle
«ma parte. A sua pbeclierççla, nãp é o: ffio ,,, desagradável

. jpesultado-s do terror ; mas sim o vivo j alegre ,. esponta-
neo efftito dp aiíior» A violação das leis, baseados no pu.^s4|
ro e suave principio da- beneficência geral , e ás quaes
por meio dè uma< representação justa e perfeita elle dera?
£leno assento, é a seus olhos uíu crime enorme ^ horro- ' 

\
|Ps°>-., Elle ajuizará, livremente da Constituiçãof e cora- 

'

$ mesma lijaerdadé maSifestará o 
"juizo, 

que òfeüà fizer*,
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Um só momento nao se descuidará de fôrcejar poi? ape^
feiçoalla; e com gravidade tomara parte em todos o*
debates políticos. .,^M£A.r ' \A

¦\X Qtó poiferâ sér a òCcupaçáo mais dígha do ómem "'
'-m activa scena, em que elle representa desde o ber laté ao túmulo, do que a discussão sobre política? A po-litic* ofifereeé um vasto campo a energia iritellectual éaos mais sublimes seiitimentos de benevolência \ exercitae fortalece todas» às fôculdades; e pôe patente occultas
virtudes , que , a não s<?r ella, jazerão no seio do ó_«em>
á Janeira do diamante na mina. E dever-se-há limitaresta cccupação, tão útil e honrosa, a um pequeno nu-
mero de escolhidos d'entré a grande família dos mortaes?
Deve, por ventura haver um monopólio de medidas econsiderações políticas f Acaso fòi sem um fim conheci-«3o, que © Ceo concedeo a razão e o dom da palavra, a
actividade, e um espirito èmprehendedOr aos ómens das
classes inferiores ,. no mesmo grau de perfeição, que aos
que^ sem mérito algum próprio lierdão thesouros e altas
dignidade* ? Não : os actos do CeO claramente manifes-
tão a sua vontade. O ómem váe de encontro a está vori-
tade ; o tempo po^ém , e m quotidianos progressos do en-
tendimènto, reduzirão aliiviv a anomalia á sua rectidão
Hatufal. ;.*;'-' ' / .' -'. •" /;v_.

Torno a repetir: d?vp a instrucção abraçar todas ato
classes do povo> para elle gosar uma liberdade perfeita , 7

t-I 
' '*'¦ *- f

*• spm risco dos males, que segundo nunca cessão de asseve»
rar seUs inimigos, são d*ella inevitáveis conseqüências. Á.
instruéçlo dos membros do Estado nâ«> se deve limitar
ás artes j^que tem por objecto a acqui-.içãOj. augmênto y
c «aiiservá^fo du dinheiro j d^^em igualmeute aprender
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«ma philosophia liberal, para poderem asáim formar umá;
idea exacta da liberdade. Devem desde à infância, cos-'
tu-mar-se a encarar a vida humana , e a sociedade , n^^
seu feríladeiro pontp de ,v4sta , a considerar-se como par^V
tel essencijaes cie um todo, cuja ;çpnsé|vaç|o é precip^a:
e necessária a cada ura cios inembrps, gue o compõem*
Aperfeíçoar-se-há p seu gosto pa razão pMrecta dés prov
gressos do seu entendimento • e á .meçjjda. qne melhor iW
rem conhecendo a beííeza da Prosem ^ de dia em dia se
convencerão mais da sua utilidade. Qra , depois dos mem-
brós cto Estado adquirirem por este nipdo um fundo cie)

princípios, firmemente Raspados na virjtude e lip s^er-^

quando por qualquer incidente, mesmo ppr algum exces^
áo de virtude , cnegu@ra a salíir cia estrada de. suas obrji-

gaçÕesT, com ardor voltarão a uma l^em entendida p^be-v
diencía , e a todos ps deveres de cidadãos ; e se jssjjuv-
aprecião T"W ®eu lws^° ^afer ? ? $W ? 

'a 
P^?spe^íttS

jiubfea , é porque vêem claramente que a fejiçidàde-p«f-\:
Blica anda intímán)ente ligada coni "a 

sua própria. Elles"

podem iníiihgir as'-leis', ppr eleito cia iinperfeiçãp da sua
jMturezà ; porém , çoino estão convencidos de cjue só sej
fazení aquéllás leis puramente necessárias â sua fej]cida-
de no seio da spciedacje civil, não hade ser perciso re»

í .. V-í ,':i'',':-i, 
' rv: : IS, - fiíÍ-l'-&''rj-r-i '• iV.' iiiiir;. -iv$5 J$li*,- ¦$%_¦ ¦¦ -£-j&Y* ¦?&--.. '

Correr á força para tornallos a chamar â obediência. Eb-
Jes não oasi c?raião às leis como cadêas e grilhões , íns4
truinpntos da tyrâprim f. inas sim como capacetes e escudosj-
Jeitos pàrà prek^êlíos. Em fim, a luz dp entendimento
corrigirá ps viciòs do coração ; e todos os erros, todos
os pktravios da ¦yirtadè, por"imú rápidosquesèjão a'prin-1
cipio , sérlio dè poiíca mopta quanto á extensão , e pas*
aageírovna duração,:; ;l ,.,-•',u il,¦¦'-.: ¦¦/.¦,- ú, •.; •¦ r-^, <-.;->

("ora este p excelleute resultado de se ensinar ao\

<*Kí|)
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¦FpPyf W^l-B1?'#'^^#»tiç^^.V0-.-w»»..r-pliílo^op-hla:pM*fív:'
3%s> WJ ® ° W°^P^V $&? de§po-tas, a.este-respei#?»»^ei»v...
guindo perfeitamente o efemplo ^o" ||^p çla Philipp© *¦>
.^ffi Ifít^^llíf'-' # A-ÇÍ^SH? ;;poj ter":puMç.^do gugip'
pescoliertas , elles dizem em segredo a seus odiosos va*
lidos c vis adulàdores : <£ Espalhemos as trevas por todo
ò pafe. (fè Conservemos os povos* nluna estado ode < bruta*,
lidq.|e. Que a sua' conducta , quando ©stiver§mi juntos Up
seja sediçiosa ©• di?s©|uta tanto *, quanto; poderem assim
tornalja; a ignorância e? ps nossos ESPIÕES, a fiai d»
cahirem. em descrédito, e serem julgado^ incapazes dé-
adniinistrar -sèüs próprios negócios, 'F$çátnos com qué oi
poder se ' torhe^ameaçador e perigos© ehXsuas mãos , pà*

> ia què sem cuidados e sustos o possamos reter para sem* :r
pre; e sobre tudo, que»eíles nã© provem o fructo da ar?*»

Jóre da sabedoria , para que nunca venha© a ser c©mo>
nós, e nunca aprenjjã© a conhecer p J?en^ Te! o' mal. ,^

s feue taes são os sentimentos dós que dèsejão a exí
tensa© d© despotismo, e á. ©ppresslo4 do povo , evidente^
ínenfô se concÍüé|ía nià^í VõntMè, çoni qu© plhãó para ó^

generosos esforços, que se fazent rior fnsíruirV os pobres»'
Não è ípoSTeilteilé de inferir de seus sustos, que 4.

fredidfi qt?e as lí-MÇei vão i|lustrand© © entendimento j|^
1 
mano, tem elles de vêr a"raz^o^^deBapprovar^o^§te^$m

por elle? estabelecidos, Kefpirão estes ómens o espirite»

do 
' 
o^spotísmoT-* e até . deseja©' comihnnMla..Mas |;gü|.

b seu proceder , n'este ca«o j é um forte argumento' con*

tra a ^spir^to 5 ^i'^HffP^3fír^!^ £l$Rk'

° (*y^Sketison> skotisòn, esmmcejíi m^mMim^B
o desplta Alexandre ao celebre ühUQ§pplio^

L



èonducta parece dizer: E' tão desarraozado o espirito do
despôtfe-ííó, qtie rturica poderá grangeár a approvaçao da
massa do ppvó, em quanto este dér á èua razão a per-
cisa cnltura. A sua condueta parece dizer: Haja lúz*"* \
que a deformidade do despotismo provocara a aversão* •¦*
gérál. 

"'""\A.\"~}- '¦ •'': .*' " *''

.' Não se t}eie atteuder ás conseqüências -,- quando ê€
trata de proporcipnar as luzes da sabedoria a todos quan*
tos são dotados de razão \ lembrènio-ttPs sem^te qué foi
Deés Todp Poderoso o primeiro qué disse: HAJA LUZ.

Dr. "Vicesimüs 
Knox : 0 Espirito â$

Despotismo,

#a,mm&%z*\

..,'¦¦>. '.-'.*.>. ;.* Máximas '# ¦Pí.NSAMENfòá; '-* 
i'-!- -v;v.-

^ yicios entrão na composição das virtudes, assínt
.como entra o veneno na composição dos remédios. Ajun-*
ta-os, e tempera-os a prudência, e ufílmente os empre-
ga contra os males da vida,

:rMr' -De La Rochefoucauld.

Dos males necessários á sociedade, o mais msüppo**1
tavel de todos é a desconfiança.

. v' ^ ' M.™ De Crás

N. R. No N.' 15. Pag. 170. ver. 14. ? em vez de¦— 
golpe — lêa-se — vulgo -^ e Pag. 172, ver. 9., era

vez dé —-raios — rioSí -—
— .  i i .„  -vmjit
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